
ÍNDICE ICONOGRÁFICO DA VIOLÊNCIA E RESISTÊNCIANO SERTÃO
FLUMINENSE

flezenas ~e tam,one~es
lares i si li'

IM

gora a girllagem , em Nova Iguaçá - Eduardo Duvvere o Bmoo, I:
d.ai L·avo'l1ta d, Milla:11 Geram &io o~

~

Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 04 de outubro de 1951, p. 3.
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Despêjo em Massa' - - . ' • . . 1 \ - . . - . 1 • ' •
J. - -- I • h. d me E a ' <

De Famílias Campo·nesas.
Os h

Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 11 de junho de 1952, p. 8.
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IMPRENSA P'PULAR-...---~--------
amílias Camponesas

d L- .•. as e.m .· ame1rao
JRA E UM [3g g1,/os • CON1VENT.E A, P o-

---···-··._,_, ,., ., .......~,..... , .•. ,. , .,,.., "· A. OS l,AYRADO'RES ........

MA

ftlft Uv. 1 u,

ENTREGUISTAS
L:l:idera à III Convenção Necior
nd;a. sôbre o ~Ollt:lave um op

fV0HN')JI,"
honesto
que
t:+a1+

í;UI,' l"':t"•i
brasitei-.

±1,

Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 11 de julho de 1952, p. 3.
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Praticadas as violêr'sp! o"zia do S. 2maral Peixoto
•-~ 11.lavradm~es, e dos2jadas 150 lamíH,.s - A1·hUra:c·iedadei_

.._+e;» a raniaae5 e facilitar o assalto às terras

Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1953, p. 4.
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Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 08 de março de 1953, p. 4.
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Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1953, p. 8
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Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1954, p.8.
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Concentração de lavradores~
no Pal,ácio Guanabara- .

Marcada para o ,dia 6 de setembro próximo 
Exigirão _garantia,· da ,_refeit,o c;o~ITa_, os_ ,_ rifei,.

1
roa....... P repa r a t i vos para a II Conferência

Trabalhadores Arrieolas ]

Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1954, p.8.
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Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1954, p. 8.
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Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1954, p. 8.
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Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1954, p. 8.
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Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1955, p. 8.
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Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1955, p. 8.
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"LUTAREMOS PELA MOSSA TERR
t ll --- --

QIE. É NOS," -------- ------

Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1955, p.8.
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P • r '• Ull'IHiNSA 1'01'1 li.AR l,í.4-1955

Destacamento Policial, em Xeré1, A1alta,. I~
Espanca e Incendeia os Casebres
TRf.S FACINORAS (GAIO VITlLLO E DOIS SOLDADOS) AGEM A MANDO DO JUIZ DE DUQUE
DE CAXIAS, QUE t PAROEIRO DO GRIU.IRO LEITAD - 3110 FAMILIAS AMEAÇADAS DE
SEREI TOCADAS DI TIIIRI QUE TIIAIILNU - VITIMAS DOS SALTEADORES RELATAI
FATOS - NIO llllDONIUO IS TERRAS HEI Sl DEIIIUD IIDUIIR E IALTRITIII

lho F.IIIK'-1, que lnldma o ftl •
lato dOI c:rlm .... 11!1 trcn:1111HM
que re»tio wendo praleado
pelo 11t,,l•r•1nrnto pullrlall
- lll dW l<1(N!II rom n

Cabo \111rlln,. Yol lfJJfl mo
n .l,:lmfo llllll- Um f'nlf('Jit';•
Ml o dlnhrlro d11 UIU II 11airt l•
illnh11 d11 nin~o quo f!H li•
nba ,·rnilhtfl. Retu.iwl. Ncua
horlnh• mefln1r:> \'lt t.Uo avan•
ou em lma de mlm e '()flr
J,... ,_,. '"" ..nloa • ro•1 •ronhli du fu ·tll onOO ac-crlá111 t
mi, tlr-n muUo "6ro 11!1 pon• ~
t■•fl'l1-, ~fl.ll nl~ df' I n 11\ntlt'I• r
10; qno ti t'omprmnl~~ de r
lodnS L'O hl • A"'l~l111 ('il o do ~
■ s:,nlo nlo M1 drl,nr 111■hl 1
rnu11■r pore« bmdldos,

ROUBMI E INCENDEIMt
Jo-W Mofhla.t Jutvrenal, antigo lavrador aquela terras,

d fdQ~O O /ror:o, Co111a o fjl!U IO{frJN "fl" mdos llq c/('lfo•
camtnto;
- ,1mlm'tr Jom de nau, Quando ia chegando nd quar

tafeira passada po r rolta da duns hora , o Vil.rira foi 110
(ihtJIJ'Utdo pl'tl 111fm O llltw crír1índ(i f/llC c:n J111$JlfjJ!l~O ,,r1t ~'º
CrS C'i00,00, dizendo qun acolhes dpresa: entregar o ,,r.
nl1cfro º" c11tri:1r ,rn liorrtrclw, Junto com t'llu rirru~-a.111 o.1t
dof-1 ,oldurfot. 0 -1 tn!s: c, r,n·m11 a.,.1,1wtos i,O /tc:rl. ri/lo c
tat1fmllmdom du mito. R tu1,111im 11110 1111dirn1, M"•j1,,,o com o
!Jt'11la nu mim do fuzil, o titulo qr a tcrru V ,Jtfc•• .\'110
tiL'o }o ito, h".ttl.rilf,lllt"i 1PlC.IWID O rll~rl1t1lro,

1:,• 14,11 (l tllo Fro ndl't'O Ah,'11'1, (l rmtm i;lt ima. OCPl J1(l' u torrrt:±%t.±.:±:.
f't11m:r iw, OOrraco 11o t:"o, tln ,HrJ-<' , qm l1•t:J•1r rio t'dPio '(NO

·"r.:
No ttiR J.$ .,:0 11 Jl(ibra 11,,'á 1Jthrt: /oi i11nurrU11tlo jil'}r l'írdlo

e seus bandoleiras , Fora chgodo mac a@udo co as
armas apontadas: "a conversa aqui d pra te arrebentar na
bQrmclw. lu )o~r 114'.l 111mil,.orlo tt rc lj'r4rtm1r .trr> /tart''.

Vítcllo 'llfl l'!Jltltfou com úrrl,a-m ,to r111i:lm c<rnrl,rnurn 1u1-
'lNGru turm. Jotlo rr 1111;oNd1m qrm 0!41t'(1 uPi pqlo JJiCU( 1lircFro,
ff l'J'rltt lrabulha1:11 wa terra grantilo pela Associação, Os
.liOldmlO!I' -n,>li'f]Olldd'nrnl tfNfl !J(lmnrlir r,i, c.1/u 1.'C'f o 'JIFC cru
f11mnd() c-atln;.11110 crrr-tbc11tmlo Jo /Jo•NC"ndrl. S1l,;i1 •mtii.!I nl'j'Nd{I
-,i~o11 Nm /tJ:J/oro ,: olc;o 1t /090 "º aoJ,e . Qmwdo 1.1 cu.sabre
ardina todo que Nem tocha, 'itello, delirado de p ra per.
tersidadr, mandou os dois soldados juntar "IN.it IOCOJt do
lenha , Amontoara os toco s junto dos r ostos da casinha
do rcampon, derramara qucrosrnc cm tia o tocaram
/Of]U,
itllo dizia que aquilo_cra pra que não fira»use nada

q1rn11d ,o \.'OUriucm por alf. E,' tilmlu ttnau11 t~ cirqllir dhtlicl•
ro de Eu»bio, dizendo qr aqucla terrama d'le: sc qui
~P, ,HC' ir /fa,11110 Jlór ali t1111lmNlr> IIÜl'..I l'iit/ru o dcspcjo, quc
Jsc dando "o ,$'011" atliont11d ,Q,
Jo.'ío Estl:'\'l'io :-i=ol!m~lrtl, ,-----

nnc-L'lo de c-abcç,'J. cumplt.:: lól. • 1•i:,1;i;elros. ~n,,o o L"ilnlpônl:':i

.2: E7%3
mo!,! ,·c.'l:ilmes e ameaças que couo à cano de fuzil, ponta
SCll5 oom11.:1nht-lroK f.JC'.'i r.: murro~- 3u:s1Hnr lq por
o dia 10, sc:-u c:.~dm:· foi Vl1cllo <! outro, Soltaram o

ln,·.idht~ por um dó!l soldn- pobre , pondoo_para correr.
dos do destacamento, que o Nessa ocslio V'itello dlsp;,,
;,.mea ('Q u de borrachu das o e To eu íuzlt ron1 ri'I rk. <li•
dtlr çahr, dele «no quadra. zendo que iriam rl ri ll hu.sc:1r• • : <±.±%."
r1°. tomo al~g1m1 Jmlo. A O(I C{l!UJhrr de \\":ildcmlrti
A~[nc-.i10 l:i at.1b .1r qunn, Ftrc-lrtt Phito, hi1 dl,1.!! p.1,;,
tlo todos os dlrttore.i:. dl'l11 :,;,arlo$. qnnndo -lóf' l'.'111,,'0ntra\'ó\
fo!i!ii:m nrrc-~n1mJos n;i bor• t'!le llO('nle, f)!,': 1mndldo :,;; fur•
r:i t:ha. ê:ntron na C':lb:lll."1. Ué' ,~mm •'li ünlws 210 crUf.l'i•
lo1.II nponl:_11lo N}rn JoM, e ro qu possui,
roulXJQ ti es1,lnga.rtl.'1 que l!ll • Vilello o omrns clol~ c.:111 -

controu, modestn arma de pgaeeiros virem dos assaltos
m.illil r J:ni.,•lõlo. Pc1llu Goo cm- I! rnuhO!i, que 11r-.. Jlc:lm. Sob
ziros pelo porte de arma q ue maga e espancamento.
o C','\n11)o11~-~ n,'lo J'IWISUI. Qu,111- dt:! lnL"t!11i, llm· 11~ i" :1 :i.n.s e de
do Jo.'ln n 001wldou 11:1ra iri:m O;IJ't11r:1r ri s l:unllla:s. exlor•·1:± $z,±..%%
l.n 110rcnrl:1 11üo CB~CO (IC' 0;S. indf.lfesM e m_;1b: ,•c]l10!:,
portelo, Qllt!'ri,n cr,'.J.ln os 600 .iri;-111hmlos s:(n:ln ltQ~ t1;'10 it!m

ou!ro J!;!llo scnno e111nu:.1r.
PAGARA.O POR SEUS CRIMES

.\ ,bsucl■~~io ,•1Jl11 JU'IIIJS aJiMJl,,"IIWus, 11m• nll, nft 11 1r■111J•
ma, llunslihl,em 11, 11111 l1JrU\ d~ II\Wll'lun-,;. Di-lh1,,"11 Ml,·0 ,1:atlo
J1•r11 1111111" na .111sll4,:ll rem defsn do pedaço de chio que
à suslt!llln 1.fo !!õUil,••; fn ni lll 11 -i, ,p urh:- r.i llH1S 1111 ,L."l' !UltlC lnlu drl
lodos os c■.1Ul)UnL'.'U!o1: du Hooll 1mr 1111111 ltot.!ror111 11 ,\i;t r. \rl ll
Qllí:, \'l'!llhn. IIIUIL epre liri-los dns màw• do, i:rlli-lro:,., dr,,
hUlfUlldl~i.rlos t• 110,;: ll1111ilul1"iro,; cm11,1 \'lfrllu, 1101:: 11111r tüdn
" 1111rh! M!U1l•l11.n 1 o h ·rmr e n Jn lm rn 1nllldmll'.
º"'-"ól'M!dlt11lot.1•SC. 11flrnmram rJUI! ('ss~ rrinl4.'!ol n:fo L"tlll ll·

IIUllhl@ ll st'r rin th·111111lS Jmr multo h'UIIIU, Ar111111M.d 11s 1~111
Assoelação e unidos, hão de dar os bandidos o merec ido renas.
tl l:Q , Ji que a Justiça, representida ll 1111lr1 sócio do J:rilclro,
{, flUft. os 11rt1lcso l!l .:■r11ntc. ~HIMU•n111n, l.11111 11r_;m, 111Hi ll!i
MO f1ml1h1." anH."■~MI~ elo d~pcJu, n1iliillrlo i1 ,·lalt'!nrla.

Vem do anos a luta dos cam1ioneff8 do Ramal de Xerem (2.'
lllstrllo do Duque do Caxla11) em dofl!!I& das terra8 que cultivam.
Com o suor do seu rosto o fôrça deseus braçosas tornaram férteis
11Rrn. o suslcnto do suas fnmillRs, Essas tcrra11 so acham looollzada11
""' 11nl'lgu Fazonda Plrancmo, bojo 1iroprledado do F.stado, grilada
,·i11lcnlnmcnte IIO'Augusto Ferreira Leitão, protogldo do Juiz de Ca
xias, dr. Arl PenaFonooncllc,

NOVALEVADE CAMPONll>ES SOB AMEAÇA
E1n c :,w:tonsn fl re .n quri cul• ------------: .":z2/ .:2 #±±%1 .#±. %

pejo. re na, nela se !mllnlou, par I nlor, l'Mpci..'fü'lllmtnh:i prl•
O a;i:rl1c-tm, p..'Ull ,~nlnir ~i. - ortll'.!m e aob • protl'(ffa do melro o ~g11ndo \'IC-C-fl""'I•

liO d1'5pC!Ja q11c, db: (!le, ,F,e • iult. de Caxh1a., 11111 d1!:!l'r11:n• 1knlf!III, C11d1Jhc:Jo ,\hU'linla
r& rcho "no pelto", se apola ml'nlo p0llc-ir1I nff nndo, mm• (;Grrd■, mrn11J ·ro do Conse.
(lm 1lcrl:t.''1.o ln[qu::i,, de nluns posto do cnbo VHt!llo, !nct•
mi:ii:e-1 nlr1h . coc1tr.1. 8 fond· nora dcsi:ilmRdo, a dohl ,01-
ll:1:t, O grili:1ro, oblldo "<lo dtuloJI,
Jub: o tousMtlrnento parn :1 Dmu.!o c-om~co l\ :1.u 11 U'.!n•
,·Jolõnrlr11 'llm lui;c,r tlC!I li, 1ntl\·.1. de e apossar dop; pc·
dl'$pOjoLl JS ro.mlll ri ~. OCUl)rlft• d:ito1 dl'.! ten t1 onde \'h.'CM

l'all31' fttmilh11S, Ullno, de
p.at'cGrfa rom a Juh:, ordcno1.1
:io dtn,,c-,,mcnlo II pr4illcn
do t6du m1 ,·lol~nc-11'15: e 11,\os,
d i:: b :11nd l1lm1.o que lh~s i,,1-
assem pela cabeça. Deu
t.'lrl.n bri1nu il'I.O~ trcs b.nn·
dldos: rmfa r:s:lorq ulrl"ln do,:
lavradores o que pudesser .

FALAM
AS VITIMAS

Onlf'm, \·lrr■:m lli HD:i"-11
rll:!1IA('ila 111,lf;un_,1..'II, das ,1111111..:;
dl·~e {Fll(HI d-, handn,f{•lr-o11,:
11m1■do:..~. t:ntro tla.Jl, e NCCm•
11anh11ndD•11Ji, i!!l.l11,•tm1 qua,
tro membros da 11lrtlorl11
da Asolalo de Lavrado
res Fluminenex: Frnel
o dos' da SIln (reundu-·

r
rr•

Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 15 de abril de 1955, p. 6.
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Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 22 de junho de 1955, p. 6.
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do e nossa redação protestavam contra o despejo eas tio.

!i!r:rc'l'at" .e,m Pe.if'd Lím ·
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Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 21 de julho de 1955, p. 8.
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Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 26 de julho de 1955, p. 6.
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DERRUBAM E QUEIMAM AS CASAS
DOS.C;AMPONESES DE PEDRA LISA
A polic,la do Estado do Rio a serviço dos grileiros - Lav-radores e pos
aeiros lutam pela reforma agrária - Con'lra a ameaça de fecbam-cnto

da IMPRENSA POPULAR e pela lcg:nljdade do PCB
pela Constitutço, pelos di
Tl:!HFJ,B CJUO ctn. no:s :J.l!li5'C~-1..1ra ,,
luti'U"i!'mos: p,411 111 rf;ll to rm-•
rária, e temo !iOJTIC?.=-i dei

")U.C- ii;crerru:bl vJl-q,1ikf1$0 S.. •:111
C"O:ma fõomos 11o1 1~] luçã,<11
da ele1oes.

MANDONADA
L\ OOOl"ll:Oi\'t'li\1A

C.oru:1'1.ü l.lJ o, e.n.mpolll.ç..,. Pe
dro Pc:rt!lr., dn Silva:
- t: tul o descaso dsse
orno por n·os.so!!ii nroUh:•
:m~. que c. r-111,lrt. :a CooJt(!r..:1•
1. lv:i. tle Consumo dos ,C:g.m
PQ:nc:a.-.s ,(!' POSSiUlros de P.e
drtl Lil:.71\, .nM 1111 uwmCJUU CS-

• tà ,(C\!'hàdt'I, -,~n~IQ ot!'lD Jj(!J,J lin•
lerlor ' a~ nw.;. lãm li,i;\.5 d~ l.l"õl •
tores das japoneses, Isso por
quc_, v&,. ·0110-:: ~n:m n.cnlmma
ajuda do oérno, f por
esse motivo que nos senti
mo!i'. ra·a-lt."\dt'I:,:...

Pr.:1lest11r11ra t.:,11n .1.M...,o1 "o:&
CPiMpOIIII C's !c l ,:,o ntr.'1' 11.s àc'b!
'lr&' r,JOO ru::le, liu po lllc- lo qutt
stá queimando s catas dos
tr .ablllln•dnore. !P(l'.1" e:i rdC'm , li.lo
grflll;:iro. Alt-..m ctL'I des1.n.tl:r
ra,CI/.I:! llll·rt:$, d;p:::1:IK:.a-<Y.,

COnllnuili 111do °'111- fi',il'U.. ,d,.._
.cl,i1.rnç,lk?1i li, nossa reporta
em , disse o sr, Pedro Perel ..
ra da S•lv .a:
- Ful Ul"ll'l:á. d.rui:YUlm.as dos

grileiros. Certo dia estava
rom n enxdn, trabalhndo,
qwmdo chc.c,ou 1.lm J:lrcl'én [,C
d.onu d:a torra. ptui:i, m~ lm
p,cdlir de continur, Quando
fJC-O Li::stel. :11n,lir11.rn do malflllf,'\l
,•tiDJs policJ._11.ts (lll(! me •CB
pnnearam a mim e a meus
companherot. Não satzsfei
IO!i Nn np.e:nc~nlr dlll ,CII•
cete a wn dos meus compa
nheiros, ainda lh.ç, d-c:r.am
t.."'Om o ,c11ba do, rc"'-lt•t-: 1.' 7:1:;i
c.abll!('11.

C:O:STBA
O F.ECHA.?tlE;sTO

DA RtlPBEl'i:SA. PO.P~R

.%%E::.#%
t.11r:ia.nl;rn,c,m.tntl!!· :t.i'l?IJI pro.tes to
con'tn. a. amea,c,a .de 1e-du1.
mc111to It.>1:t.s. ao Jornul qu-ri
l11.1 la em dtt!C:.l!ill. do, l!'aJJ1tlh;a■

d:o.r do campo-. do cpcmrla
do e cio pol.'o -em :g ,C!Tflll . a
IMPRENSA POPULAR. o
Jol'nftl d.e J>r-es t.c:t, o úntc,;;i,
Q,U,11!1 ;re2]menl-e de.(elltlt!- :i:&
men tidas reivindicas do
povo.

~-n.F-SC. doml~JIO. •m 1Poedl!"III Ll:sn. 3i A:cs..ocl:a
C,l.o dos Lavradores e Pos.
11e!l:O$ do fS o Dh:lrlt.o de No
'V;. ilp, acu.. pnri:. 10:.n:rr m e-
d1das contra a queima de
1::llJl!li5; dt!II ,c.::i.mi,<t:i:1eJ:c:i;, ,orJ'c
p..ud a p,c,1:o ,:xUQ~ro .Fcnit12111!o
lllrh;:.:11,::rlio ie f.1~1•:..-1 dlJ:cu&lr 11s
untos lados à reforma
■p-k l::. .
COM A n&t- 'O:A.'1. t.\ A 'GRA

.HlA TERAO "J;'&RFtA
PARA PRODUZIR

0s: C:l:!l rt\ J;JÓ llC:i-t'.5 é pó:!i:!!:-.'.:.rO:,,
de, rcdra L!~. \•,!,11.1 desde
Jii6 mulilOs· rot!lb l'Ut:u:ido
m'n dl'."'l1!!!ut da. tt(Dl!'mn. ::t.~il-:;i•
:rla. que f1.;lr::!lfll'l.lrlíll :,11 :po:J.!!:C
d'a t~a l!ICtS qua a fnt.b3·
U!!.11.m.., Com. :i tt•ronn11. 311.!r:Í•
riil. mllh:u~ d~ c .;111 J1po,u 1: 
.e.s 6 1:lffl t.~rr.o: ,cr.l:n:m ol'IIIJ!e
,b.aib~lh:Ar ir.cm 1(:tt:m, o:ietilo>
!1'11d:OS. e ar -pmSit!l'ros n-.no
.tr .ab.11.J:\arlarn 6-Clb n .::o:n9'lH\•
,ta .omeõ'.11,ça do EC. Tótn e~~•
os perderem tunas plantaes. O upr,Q\,'lf(iJJTiil:!UIO dA).s
ez-.aad(!S ~t:<?D!ll.i<ta de tic:n- R

1'1110- ,:'U°ttiv:9-dl:IIS .R.Utul?nl!'\r-h,· 111
iirodu,:ao.

r O ,i::1;1..m:pones: reto Pene!
ra da Silva, conscihe!ro da
-A.Noc ~~..- .mo, deelo11 _rou .no- s :
• Sé pdmcs melhorar

oBrasil através da reforma
,agrária e pera isso lutamos.

B .lill ltAD O
l!STAR O r.c:n.

N'A.. U.F.GA.LIDADF.
Prosseguindo emsuus con

:dd:cn,:6C:S. 1t.Hrn"l0u o cnmT
pQ11.h P.'edro Pl;!i-elrni dia Sll
vn::
• Urra das coisas que

con:ddci:-o c:0mplc~a.rne:n.tl! .ct
rad::ii. é e!i't::U:- o Piu: Ud.o Ca-' z""a;".2 Im'l.frento.do. t.ri.Jls .otent.aidos i\
r;'hrmo.c.r.a..c.la. o povo -t'ôn:l(ro
guJu -derTolar _n.o p,Jelto. dei 3
de ôUll.lbto f-.&Se btrrlli.l:O· goJ•r#:.74±% 1
m.l.lUo.r· f:D.51[!rsui P'l,ro. ncalbü r
oom o.$ nOSS0;1' ülWm,os vc:s
tlgloa, do 1Lbcs;d1;1dc. Mas nfo

1

eon,egu•r~o porque !ffiiJÉn'!'■
mos <le.f l!!ndtt O.!I flr:JSSO:lõ dl•
l'll:!il~ mullo cm,bori1 lt,mha
nto3 de .lut:u.r lnco.□sã.vel.num~...te pela "'1l-6ria.. Lu'W-rem.48.

Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1955, p. 8.
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o· SEft.JiO CIRIOC.1-PIRIÍSO DOS
GRILEIROS-TORN.D-SE UM .DESERTO

1,lo Strt4'o Çorioc'o~OJltf'<l-fe IO porGOIIIO ria. J10puJOf.4o alÜ'G do Dbtrilo Fcdt;rttl. B~o rní-

#:E:EE:±:3:±2:. ±%E
,tan:, pla.11lun~ 1cw1 -N~r. ,o potlardo C(llltor. Hi• o nu:11,;i do 'cí11furao t:ardo" curloca 11clo

"do JlllU«l;r, do u,r\ do,e-rto 1

riuo ,orro o .11.grf('Ultor de
trunporte,
Alin11\ ~ tund:t.nu:inhhncn•

te. ,e lmprmth'(I lmp~dlr 111
aio dos grileiros no einau
tjo r de» e renher
pDSfU t ocut,:içóc1 1k, lttrtlS
realizada peles «amponst,
tom a ~nlrt'gn 111'- 1ttlJI011 lei,,
,r:ul1 co,rc,1i0rukntc-1.

:z4:.•
Jo A form~~11 do roop11,-:iUn11
liradas is lias camponesas
Jlo J111olmcnic lm,or~n\41:tez.
n1■nthl-QI ti bl:le df- enltt~IOI
is margens das estradas e
.&u&knt,11!0 pel~ ncccüldadc

c1ghentfl'. A ê-PO ,.rtpcll.G,
pese aplicarão imedia·
ta do que recomenda o deere.
lo kl &.l:.'!5, de IPlf, qgt' di:
lcrmlnu o l:11K-la.n1r:nto do11,p
ni:- ro.t no Wo li b-,.,n do CU:lilo
de prodotil, c,, Alu.ilmrnte i!
Suita i. ba&t ru l!Otl('Õl!II do
u:trca.do nlocidl1t1. CrlUlrJo
m:alJI humano a Ju1to p~ni a.

o ólllmo ®r\lo 1arko 1& o 1 •o t0. a IIIM!lnu ao PftT' t-en lo.'1
qut C'.lllllll', po_l'MI'. 4 um pro, da• lltttflJl!lAd,etdo abll1l~I•

· · · ~ mcnlo 1b povo NiJloc•. Em
1• vtt: dtt oumcnttar o nOmtro
1- ria proprJC'd.DdU nnrlcolu,

. 1 Cm vez. da dcteR\'Oh'tt'at ll
cmc:lmtnlo tlA 6rn. urbana, produ('l\o •8l'L'u1n, m vez do
11\D..1Hst tre1dmc:n10 d<i mo- ■mpllar,$t a Al"t\\ CtJIUvldl,
do camo 10 \'trifiro praJu• o qutw deu loJ J111111mcm10
dll'A oumr,ont.a: c.,rloc:n. la• o 111\'Cf'IO: h(lll~'lt um~ dlml,
c.t\Uca a produçl'io aii:r.\rtn a nu\\;lG n",,I do J.ffl cJt■be·
nOo soluC'!onn o probl11m11 dt1 k'tlmrnto,i; ,i,:rkuln.1,nu l)b,
h:lhl1ncllo e, do tmn,p(l l1C-, •rlto J-'alrral. cnlro lDIO o
No qUO sé rc ft'rc ti. pro, lD30 , l~·nndo,1(! rm ,i:i;i nta
duço aririn, os dados es quo U76 nio lot11m rt'C'lln•
01H.11tlt'Oll na. .un hil-m i,Ao ffJcb, por nl\o io~m obJe
eloquentes: o censo de 10 ivo de lucro e erem de dl
lrnlk,'lvn ,qLlD ~rl\'Jn 51AID minuto 6.rta lwn hman!I,
hectares em o: p1or.ido no :illill lDAS Ull!. lHATAS
OJs1rl10 PIL'dcral: l'm HHO. n Certni!i m«.1111:u podem,
mt11mn r\.rt11. dndn P.,ffl dtsdu J.~ . ...rr UJnut(luy, dC'

:23 ::4.2%
39/.r.l hMtll'ff , N11 n, n:mn 11~ moo o mmbnlldl& a ca ,
mart h~- 1:11::orn cm JIJ:i.j,, n rcl"lla.
rea cultfada se resume n • 01 primclioi,; p:lt.6oJ nullt:t
c/>rr., dt'! :t5 n'lil hci:tnt('f,. !011tn1 rlr.CS...11, iromu -.Jum 11,

E ls,o e deve em I) r!m t"I• c,,anaLltul(io d~ Co rr.las r..o de:.2#.± 2%±
Jllll JO por amcn dos l1wm, un1 r~l:i.tórJo 11. rt 1pello, eOn1
t10res l\tumlmmla lâo pro- 11 l"CM"'lU,ntr remc.nn da
prl!!l!triM dns 1cr r:i a cm 11.lK! 1nuir.o 1 Cllm aira ,fo , Dhllrl\Q
trab31.tulm. Por Cllriscgulnk', !-'td!!ra~ de rorma que
'iU por ecnto do.1 mm~ne- lt-t;'l'illd0rr1, Com conhcrl•
.v, fflriÕl'.'.'IJI snr. tAml\{lnc~ rttellto ide ,roul.:l., p0u11m de-
sem ter . Esse o motivo d fender através da legis larão
redução d rea cultlvada, os hoems d, (1 mpo IJII!! uh.a.( ,
da redução da produçl'lo lrrt' ln de- gOUClnllll O l'O(IUl"'-
pgrrla., ão eltdina.
A tioluci1o, 11wldcnll!mm1~. ,J,, lei n. :!11 nilo ~ pC!lln l!D'I

pode ser um pcd:t('Q c:fc ler- Jlllhlc11, c1nbor.i. tfnh11. sido
ta pam os lavrador s e am• • Jno\'OdA e annc::lon.r1du. Tt111tl,
p..uo. E qoonto tsnlC!!I impes -se de uma lei que regularen
dl'I' 11 o-:rio n(!íula tfo.1 g?I• 111 flS kilt"IJMCMtilJ, hq11.'-il[ndo
l(!lros conlm O!I homcu fio n lnvruio detotdcmdo. da po
t"llll m po . nn. tural. Os la.-r:i.dul'f'-', olr n•
l'IIOl'IHCPADES AGRlCO. 's de cooperatlas, têm por

LAS E PRODUÇÃO Fel dirlto a C\"i!lllr UI at.m\·~·
0 censo de 10!0 lrn lk:mi ,._'\do,c,, '1'4:nduncJo cm ít!lru •

n ~;dgllmd'a ~k 2.0SS pro • • lh-r,11- os prodU.ICll de SUru
JJrlcdmlC!I ngrlrol;is no l) Js. J:fõlTIJ:1$. m::i..J lJnib(l;m~mc-
lrllo Fcdrrnl; o dl! J9J0 mm• dlilll nio I! l)ol!l■ ,m prdiUen,
tr.wn um çrnm1c aiumt!nlo, "lf.bon. \·lcs~ mclhoml' o
PSSIOR1nm1o 7.rol t11lnbe-lCC"I• nb:i.ateclmcnto n11,Db1tUo .Fti-
mcn1oa agrkola,. 11.o:ii qu11l!i dcr.1I. i\!Nfüln lguAlmcnle ln-
dl'Cl clt!- 2.000 com r1~ ,1 lnf(I,, dl~JICrlÜil!'I, de- lml'dl::i.to, ú o
Jior 11 1 hectare. Entretanto, ampro ao IRVfl'lldar, à mlnna.
o censo de 1950 Indica Q\l l! o de toda nsslstnei mdlea
niímf'l"O U~ t>Jl:1bt'k~dmt!n10.<1 h011i,l111:tr dcn1.i.rls, (!tlut11ci'~
111grl eol,1s , ªº ln\"ttl, dt! nt,I· l<III O pth'iltln ÚC t1Wtlnd~
mti11ta, diminuiu, o arn.1lmcn- t&nla e de erdlto, traba
te existem apenas 3213 H• Jhando ~m m.4q\il111111, d(!, EOI
tabel'l!dnwn\o:ç ôl.grlrol.a.~ no o .-oi, pll,ttL qOC' a pn;,duçtio
DUltf'lto Fedcr11l, s,em lnelult' possa aumentar, Por oulro
os prop,rlaloilc,s 1le fl rer:i. 1n. Jnd,:,, la1cWm o tabel:t.m<'nto
flm::i (! tlc nula. Clllpressr,o 111rblh:iirl o é p1t!Judkl1l nuo ~
«'Clnómlc.ll. uti con.s~mldetr CCIIJIO ■o agfi-
A J}J'OOu((i.o nSTil.rla,.do D15- uiltor, po ]:1 nio se Jt.va l!rn

tr ilo Federal atendla, em ronto I mtc-a, a ftiul:i. • ns

- Nou11 lcrmt, /or•m
tn111!onn•~lJ cm tuttila.o
dos r lelros. r.11iilorndo1 11
d~WimPJ.ntlcs. nao podemOI
111.'blrrolaromerwdoc■rloc.i
de produto1 ngrkoli:u,, mr1o
prátlco e ellcar de fazer
babar os preços dos gêneros
11Umernlclos, de ccmbi,,lcr,
r,1R"-1lla,
EiN n C'Ol'lCIUIAO I qu.11:.3e7.±.

nu'de-zanu de associações
t.le l1vnul ottt do D(jjlr1to 1-"c
dt!ral.
UM rEDAÇO UE TERRA

PAJlA 00)111'1'1,:R. A
OARt!$TIA.

116. um llnJl.,."!l.:i:u de desrw
ffll~cllio do Dl1!1rllo FC\le
ral. T811o (r o que con;pn,.•11

Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1955, p. 6.
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Ameaça em Guaratiba

tis Despejos mo sertão faria
Argumentos v:vos Pela Autonomia
Tenas banhnilas de suor pelos camponeses ameaçadas de grilagem - Nada fizeram os
prefeitos nomeados pelo governo Criada a Associação dos Lavradores de Guaratiba 
Dois camponeses no II Congresso Pela A;onomia e Reivindicações do Povo Carioca
Reportagem de MAURZCIO ALlillEIDA Fotos de GUlN'ALDO NICOLAEWSKY

Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 10 de abril de 1956, p. 6.
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~ºTer

Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 10 de abril de 1956, p. 6.
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EspancaramaPobreViúva
Para Lhe Tomar as Terras

Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 2 de novembro de 1956, p. 6.
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Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1956, p 5.
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Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1957, p. 6.
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Imprensa Popular, Rio de janeiro, 20 de julho de 1957, p. 6.
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- DE l'IJAilllAS l
Pejara em superior trotine

w_. 'POJ' !'l ptl lU,1, _Crl_ !l:S0 ,00. P'IJ&-
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Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 2 de abril de 1958, p. 8.
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Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 29 de maio de 1958, p. 8.
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O Um 1•r11t111úr ,rJu 1-Ãlnd
:1u Hlt, ttf• J111u-lm, •~ir;11nd
ri• .r11111:u~(l!{'í, ·J)llf1 ll1ii, (!!'.(
't' 'l't• O fl 1•1. ll!J., llf'liil :f ;
IJll.ij1Ulnlthtll ~:itlli'l,tgi_·
'
11.11: 1\11. J,. 1-·1rurn

1d 1,1ij; lJ(! u~lHd11llL' li
ra efeito de d0Map
HJ, mt rnrnw du O
"l n. 3363 , de 21 de
, 191 e para fins 4
mo agrícola, s
• J1.t-c, p :iif1i! ll1~t•• IJiff
1:r,; IUlU,:.tur Jn;r1•1f'lk1..,
dlo'I t• ~ lfll t} A1il,01
HU,. ~ituruln"- 11u ll,
:\·ltttUt'~l"llh d l"' NtJVír

• cu11frun1:arn,f1J,S-C- po
l"Ot'S(t ,i arur~ t.'11.!tl ~I
dn 'Su.ucJ.rul1•, run lJl

lnlil~ d11 PoHl,'l!,n, n(
mwonlo e rio o I
rr.1 .s !f;ii lillll IJ~ t"o1
11' dô.c ·n!rlC.-nll' I!- p
1 Si.lo Pt'dro, por -'w:i
m dlei entre e
C1m1i11ho an. (Jopl·k:l

lr~ulu d~ l1JIT1J Llul1
lbr ~•. lh)11lm,,mli;.
1· :-.ll Hrnl1mo il..'Om o
de Ja-&r l'!icudoo,·u

.t:d de v ••~~\IRl.'t'Hot,l
:;,; l;!nlrf' n rP(e.dr.lQ
.·•• ri,u :::::iú P ,c,!ro.
d de Fen,, Cenir
11ill I b l luln b1t'i7_;1, ~·
iiiS .tr, ,r.t,~ld[•P d.li t.f
~nhJ A1don[u dll .\IJ
\ri. 2 -O dlr-ou;t.l

~-11lg~ ::u■1..., ,
efetlvo
«dns, «d«e
lJom111P,
a.'lºll l]ll
,\r(.;

Mgric u!
1uún:-lu
dr.! ttl' lm
que e

"n·
Na:

'i
d
\'Q
dln
~l,u,o 1 1u h .1■~ , ~•·•-

ddtria e Comércio e dns Fi
ur1.~•et1:;i ./"l!;l'!;h~ 0 1,mb:11m J:Jl; "
1 cn1lldo- t- ritt..tm c.;\·,ct:ut11:1·.
IJ'~1hi1-l t, rln 1 :.,,...,,1,- ,.., r,m l'\.Yli

,.nte conremoradn 1iel11; ~iL'i.lade 111111 l.nnadore., 11 l•o~!ICi• ~ ,. , , , • • • • , •
proprl11tão 1iel0 go\'êrr10. tlm11i110011~. 1111 dl111111tl1du ruglii
churrasco e dlsenr11os - Prc1!)11fo11 Oi:l Kl'li. ~U{llllll Couto l
to SIiveira t1 ,outr11-. Lllitso1111lidRdc,; -O fo.\"lo do leere

G.rHeiros Derrotados· e11 Pellra Lisa:
La,,,adores Dança:,;am a.tê o. lnoi:tecer

li

..;. Con, l,m1pa11.,,.,..._'!" 1• .-uu,.
lrV'llf!lll iLllntaHdo li■ lit'rl~ ~
em plenatrudw , iom de
,\ 'k11tik 11:1 .N~n.fonm, l'I.
dLldt!· dgii: Lll\'rll.dor,,.r..,. d• l'c'!lm L.

, jõU, . duranir o
piliiif>lltlo, n deap
das teras que eult
tl!m1bmdn: pc:ln ac,
Miguel C\i,110 t'llh<
do , dot·1t11J u . l.t.Ofi:
do Ju:nhD ],lEUl11■clo.

A \.-omuname,1u
4:(0 ,li G hDh\JI di.1.
vum umaala d
i'i:1tj?ü f~d t1,:fr t.lepol1
<:'lll'l'.lp.it,I, 1lm~e 1
para os t..'Om1JdnrJO.'i
dores. As 1.3 hor
Mil Cout }'fllu
.Rõ~Uci' du Sllnilr.

"sr
'1n Mi'!ii ro de bron ze
peturi, n dil?UI•
o , hl<1ô,J<o º°""''°,o·l>"l>fÍl'iMãu, .

. O ~I.AR(;ll
O 111:11,rcu lili.UJH

.a"....Lb!:'l. paittUJh'ü;,; h.i'~
Ji!C'IJ/.01 élf.Ua:3 lül'l'õU
l,,'\!liilDC's... l1~nlt1Jl5rl11
t.iompr-,1 ;P, ,"êndn. ptl
pelOlt g .-JJhelro~ (j
,qu,irmn•,am 311; (',.iSIL
trufam as plantei
tem unham ns te hni
~mDrl'i!!d:OtlM ~F,iJJI ldtli1
ven · ·
lbo.,

"'

Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 15 de julho de 1958, p. 8.
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saem

Terra Livre, São Paulo, junho de 1960, p. 7.
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''(i ·1 . - '' A " . C· r1 ·e1ro·s· ...m1e·a(am! 111:~•s-p·:e').a·r entenas
de 'Famílias. de La,v·r'adores em Caxias!

vradores , Ji fol ela dreapro»
pri o11d1 ptkii Go, t:rnMlút" f\ r>
OOrto S1lw·lr.a (o <H ~rwhrl.1-
do, !1U!1l"l 1pf,II!. ~,o, Sr-. C•l1.<1
J'(lç.a,nh;li., p- -11r11 q\lr- ,J~1,:r,nl!I•·

lli lid O tj ,r
lm tnl• n.11

no :,en1,do dr r,,.,.,- nnornu
à direço do Puno Araro,
0 5r , i\1dla l.t.:lte, ()o me11mo
modo, 5(11M"IU1rli1r'I II P-,:,nnan\;11,
('i.a d ,:,, 5ulodd,,tHl"II Íl!JJ t llL I!)
.,IOlelr, 11,;l ch@'f11 do ~-',t.llU·
JT<:nlo t'oUcfal dJi(tlU:·lli YõllUll•
d1, P(h\l.llnd0 chci d-e 500 la,

Taombém OJ lov,a4oteJ '• 11;,anema iq"ll!'ff!'m que o Go,..Cu10 continu,r oplicondo
o """° J• .Açõ~ A9,â,id ti• RcM,to.

"VJ.,., em Pa11'
··1..amtmo qut o Go,·trnai;10,r

C::éil~c Pti;,1111h.1 ~•cnha fl111tl11do

:1.±.%.±
e nerado em receber um-1
<:omlsslci de rolonru., QVl!ll l.l .U•
dou nos ctinedorll!_I: do Ini
mais de cinco horas ,

Ji!, u;pcdí1110:; l<'l1?1itr1m..1.i"
c:1n .n .1(1 (;OHrn.atlor, n,a PJ,

pe-rant1 dic M"rf11(1o$ a1tndldo,
('111 rwÇ5.-.. ~ lus .t~ .1fM\, lns : min
prc ve Sr. Ctl,wi. ~t:c-.a
nh.a n.io qutr 11Qi.) ill j\1-d i:tr,"'
"Só l'(!il.limi:tt- u ,-u,:u,.or do&

,i,r1n1c.id,:; Flobr r1o Sil,~lu ""' "
r.a Ot.er funclon.ar o 1'1111110 PJ
lôto élCI AtáO Mriri3., pcii• O
nosso desejo é viver emn par
111on1 u nOtiJl1 rammu."

º" Pl• lolc.lrn fOO tn.u11:lO!I P~·
n l!.XCIUlS.ar OS CC'illlnO~. O 1m
h1(1nte í.tm ln1hllrl,I, ili de lru~~n.
fJililid:\i:lit ,t lnH1j,mlntill, :-.:io
~c11do d~ bom 11,ilT'Cl 1111c: 11trl
eunorunl.am • nC1lle con1 J\l
lUà!I r,mfllõ'I~. p0h h:li ph,tolt'i•
ros l!S\llllh.1d1u por lodOS" Oli IR
dos aruirdando tio somente
o morr,~nto de lnc-i;;,rc,m a cha
C'in-1 .

1.-..,u,usa
.PI-d.O .. 1ill11-11('io c-rí.ada IH!l.1

lmHfl d~ di!!.tpe,IG CllltUWI.
de 1.a,11:u ,tuou pcloi "~ri•
toiros", e devido à prevença

",A.l1Lrmilll~os rom .n,ro ru.un,
lt.s •mnçu dos ..c:rl!f'lrot" -
algumas ji transformadas em
rc-.1lldo1d.f: pois virias casa s de
modestos camponeses foram
incendiadas pelos su apan

. . -~-1..,,
n.
'...,::,..., r~ illflllil., l"II Jll Jlri-

mi:-n.10 intc,i;r;nl lllo Plana d.a
At:io Al!r.irl.11 de ílobi!'rla S11,
\'t,lrl, ilnlo lll!•r,11nth1 rt-'11 ,-. :1-
r11 Àlj'-il!lH qut- lnbilllh■m no
CMnT.lilCI,"

MOcilllt 1
harl6 ir; J
!JUl,11 rHt

w»tia amorudo de deseje de ieu
de alas, per "grlleires so rtu nht
toda ertlngulr "une ate d ,
~,lfluram "'"' »til@ades mas terras t

01 ■• ·=._••-. --·•-r.••- n, trt IMUptd■• ,,, ,.lll.,.11W 1

faÚ dcm
r,dadodti
lw, l111 ~•ndG
Jdo f"(:f1n
nklt.itc, m~
•utorld■dt.a.
o nau1 cii.:t!,
Aio ri
disputa,

Ha ,rdaç:ãa de UH os lo,,adorr:s de lmbari~ expõem
sua.a n l•ir1dicoçõr:J: "O Plana Pirót0 df! Açóio ,A9,0-
,jo t- a ftaua ~nico d~tt!JO c-onCf,c, os 9,Heiros".

Última Hora, Rio de Janeiro, 1 de abril de 1961, p. 9.
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Última Hora, Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1961, p. 1.
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Última Hora, Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1961, p. 7.
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Última Hora, Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1961, p. 7.
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Ultima Hora, Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1961, p. 2.
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pés Setenta e Duas Horas de Expetativa Nas Trincheiras
' - .... . - ----

Ultima Hora, Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1961, p. 2.
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·• ~·H'I ~•--.l ll~ 11th (alll • Wjd C..-. ~ f'E<r,alo.hll 11,,1. IN'H._ , .....,. NlM "'"'" ~.,.., .Ma,_,.._
n i>da :i;.Jt; l.-•~ otM ll(UlQI & _mr ...,. -
tr.u i.t .lJM ,Nri. _ , F•lltlMlll ,t., Lfiff.. "'"' ia..
J ,J,, _iLi llM'r.>., ~u;•~ (JQ1111. ta Ua,,;rJ.. t'a.ua•
~.11~ ililorll~ i f.a, r111M Ll'il■JI. 1'111 11..t,,,,,,, I, f' .....,
da t'Jl,l .-.4.1 \"fl\,a. f·,n••• CUU..-,._ ltHC... . - J,lw,
.i.-1 ,i.. ~'I' lillHl-, lb 1J.Uff ,,..[(I,,.~ .. ltff'l!l,rt • ~1.l,J,
_ __.. h» tal a peseoide. lar ie nie t qae pr
Ci, ,l:i,Hr 4d.lla.l.,.,. -~rll ,elr,.;,• sSto o,i, t;11,1, i-,afariA
~ 114 11: INoi~ <"lriM-"-•Cll ... hf)~•■I li,l.o tl ~ , ianNH" , \ IHJI a.d.HU .. llriHl !.I, a "i,
.,_,_ ~ 1lr..ila ,u, F.aa 11.1:t.o U LM:1~, U ~h oCdl.lLI
Cot K-h l+J• •1 KM,-.>..

l.-o - .Ã l' .ILEK tra n. ..,_11' Olt.l. ~ tln1 tlll darlcd&-
de ia online. d a Fau d r #la Loren o e f a r te
apti,, - - l-.i..- h .J.Jlr,,,.,;h,tt,i da ftll"Jd~ 1n
_.---,_~"" oillll lnil t e,!a.d,.atL!II p.,,_ 'lllfl a■I ■fdl
fl"4,J. IWY di rwtl""' ll lH ~ .-11t11 tu A■- Etl. u >,-

~rtt::!.,.t-'.:'t~tzt!"e.~~
11111 , ., 11111 -k qiH: "'-1.t- r~-ldd..&,._.,, ll'ol ti;l- • •MI
te«ehet pan o obtera da tida $d o Lateffll'C"~---- - ....l. ..-.cu , .. ,k,,.o._,..•
prial te ivtu peta Etadet. iuaet ferra de Lima

CENTROS PRO-h,ELHORAMENTOS DECRETAM
GUERRA AOS INIMIGOS. DOS LAVRADORES

<: 11:i<! flll qt1:&il11Kr l~ i;:111~ ,siG
l"(!T'R'fllkkir. Mk:rf. u~i1W"N do
ru~ndrirD da U(.J111a, liOlllll't:O
5:,tdo5 flll ~ 15 ll ~1JiU~ 1-tfl\ a
1rW110l"~o.lffl1t•rnl'Y,
11m~~,:.arMla itllrluth'tl :■ ,1rw. de
~nllortie~lnt.l .i?I~ A
pout(>S d1UJ111ÍIXal~ lllo in:lo
011 :■rn ll io.. fLl,l l lUII! c:-~ I de
ado destru iram 16d, la\'OI.ID. de
um l;i,,•r.Hlor IM ,11.1.h cm 'illl ~mm
d,nl,ibllto.pl;,nl.ld..lpor<ilel'l'r&
(lrio . ~ l~ ~:E(lnd1 \'B. CHO Tll!
nka ~ ~ ft'P'ln'"O l'C-111,1t1 "'llCÍIG

-..f•• 11:~~o ,1111 C[ll >ritoo1 ,;íl;i , d~ ,w ,·.ai ru i.Ir Ofi bil),5 04I
rlM il tloõ nilllfll;III, ,r OOrlgad~ tjtl~l'U viff ,cem tie-1. N'o ttll\NIizzz:fjyzz.e! nrme (l1'll'PWlto d111 «■ba, tc-,n Rlll flL'ha e 111.11 f'i\binl!,i!, culLI-Am

l ll l p! ;l fllA~ e iieiur a erg. aterraoro11°'11'1SI p;:ir,11 p,ót,k:r

is:siizez::..;:fzzzze;z
já!s·?zEyr"
• d~iõltH" IM' bl·r:■dutt, C'n\ cw- ioi A.\in,.ef\todo C6M

\

La emsiada ao SI', ),!ar1. lM. Plant11<ill C,11, 1: O uttO,:
"G,il-:iros" Atac:i;im "'V•llftffl po111r pino :■hl~
is«i %222..2.

, T.-nb~ d~I l■nff~n; d• ,lf...c,c,. ,w:,1 ..- ._ mD1ia, CII~ ..,_,1,.
i-111.tf!d.■ sun:i», " ,...f..,..;dD ,r11,. bs, na@e e outros legumes,
rigete latial acaba e roes.' eee ideir arem 1:1 WM 1t ,-•111• 1
bér _apto ar4iante. pin ruo de pequenas turadares" "

ãf:5ff#zlllrnl!,i, it. NIJ~I.,. 5h G-iJrAj••I Atr;tdsdoSr.Arth\JrlLu\i~
&n. MIi k'm da-. 1 IJ/1,1ol Hlll"I- 1 adi lnRd(l l't:S d:e 11,Jl« -IR Cl d il.
tu,-■ i•'.l~lfflf■ , 11Wi1" CW'llillla,y,, , ~:,,"'<ida B.rrcla. "ilfl' tolidlll.l" LO

?i:±ã2ze;zs
«ILI ,t,,C1rrv 1 d it f., ,. i!-ols, 'lt"1' per- a'~ k 1!~P li!RÇYl:S doll Gp'llr
tflla ti,I 1 ....,. Sr. ~ -1ó d cil111i• l lt1 1'1Dtal e P~ ~ "°'

' • • • 1.mrl.NBI e ~~ L

A i1tirrru~1'o ■ntdPad'o!inl 4t, .1J"Fnl1fm Bml.~ Sih1d1CJ e .,1,) Pi!!IJ.llf<t~ Dac11.11m1 C•nhlll te#:i;j:::zz;ti;z;
11!1t11! nc11pa■le dll ht,od. O Gorirao. (É■ l■UI. ,irt11io:iu,,o pda /ir.11i~ 111,rtn•llt(I~ d~ f11r.n1
,l -,l'ltl ,11., ,lf ,r/., 11111 1!1' u ll t f,u rH ett 11 "IO' fL ~ CDII o t.ni.J -d. l,n n pc, rk ,r..1..a 111r ttt ll iJ d a-rcn 11

mttto de age.

Presidente da f,e,fff•~,m Fk.111nlr;,Nl'M ikit C.nfT1H PniMt-
ill
9
t1 lllft'l ltt. s,_ Arth 1,1r U.. 'l't ln 1 f<l\ h&,. Hm r=,cd 1ndo r... s-11 1 1 ...
ts pedidos de ~vam-t, 11.\'ndl,...-i • pq1.,w;ll"QI. -lf4, ■ru1J:'i-CJ?I:, 4il
1t10<.-1r., n;, litlll~ if<I 1111tkAr a1 wvl- t~o>í'COt ful,lo H Gfflnni,
F,thr. l t E1 1-M1 ,,..a 1 . c 1111tr• • ,. t<'4 1 dl: l~• n 1~m io! 1 tl'• ,r. ""' nllo
11.a~, wA,l~ 11-1.1 ,.,i..tt; dM fnandlt"°ei. 1:i,;rg,l,,fo i,tr.tlnh■ ,, lt\.J •

r.atl ~li,J, ll ;.. • • Ta ln bt a '41 ff'il l,
Qualn:ITT"NI ■qvlltf ._,,td-,nt. de eoe, git !K'lb=if• 1 ti •

fik, 511:jc r:lu-■ i:i,u,~i;tt,,,,, u dl4dtH. h~1kil't - -■ lf 1t1 M 'il'
•~llt'IH'~ ,h pnpritthdl'I 4 il, 11d - int!N tI11V lt.11ndo ,;til lt..
•1n d l r.,,.,1■ 1 .a .~ U (llll....ot 411 d d lr.,i ônd,;i •t ~n. 11~ 1.-.;Rf.

Última Hora,Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1961, p. 3.
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Imprensa Popular, Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1961, p. 5.
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A Luta Democrática, Rio de janeiro, 26 de agosto de 1961, p. 5.
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Última Hora, Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1961, p. 2.
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Diario Carioca, Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1961, p. 7.
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.........~~······· ,....,, ~•• .,; ~.,.. ratito+tetraoratoraarote

BAIXADA, ·NORDESTE SEM SÊCA.
L ·1 -' · , . G ·1·· •. e· · I · ia.t, . ·unu·.IQ.,1;0s e .· ,, e,,r·o.s .. ·. o ocam

ia Prêmio, ·a Cabeça de Lí,der c·ampoa·ês
. _. aalada, enquante no perimetro urbano I P.Ol\lllitCilli

·onlro • ª''""'"º·• n• z...,. lluul
lf·• 11,1il11 m•I$ •~•"•I • wlol•n.l·•• ·•
sselros e grileiro, Trinta por en
b/ante estio no tampo plantando
w.quo, hnl•dD ~• ..wm,:•1• • !"l' ó•
1,gH <IH i•h•"' clonH do ml•I>••·

mfl ·r■ mmu ••m"°'nuu .qv,e
ill Oiij .HCilldH pt[o 9r,l!•lr·o,. HM,
t,,tfH~ mort(lt de torala ou du·.
:)lf/f.r it ;. d1t1.IIP,:*lfit':t;,(lffl m1:j.tlt' rlli!i...
#lo Guandu - nvo processo

-•• 1ilmlin-1-~ n l.v,.tlo•n Hrn
•Jm■ .• hodlo·",t..,.

.11
111•!
un

""dn ~1, tu uiu)- 1111.!rr~r'.!i m.!11·11l!n1•1.1n•
ts no doml

• 1Jc.,iiií('firn~.rtNr,1
1, t'.lmter·sr na@urlas Irras ha Mi 1.11'1:. 'IIJ'll 1e1 rP ~

;,~~--·.--.,#r,r,~,,,;,...,###'r#.,.,,l!.,,,,,,,,_,...,...,,,,.#~4"~f~·---,#··-~~-..-!""'_..,...,.,.,r~1"..,... ,,,._.... . ..._..arara±ili»til»ir»ti--~·

Ultima Hora, Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1962, p. 5.

230



Gs
R
E
"'......

= ...
~ illifli:
«

'~ ..
~ .f'■
ii ....
i=ii,il lil
E w
i=!til
iz:111111

1
! ::
ar m
r

ili ••
§ ,.
~ u:

1•

a.'■s ie. tom eia mais tilird(! li;@
H:IIGU~

All-a.Jn'I • ..■1cl-m d.: •níl'l.lnl,U'' ,Oi
probl•01.1 do ""•IJoliJ•l.l<> ., o. tu•
l'ÍII di:1111- t;F tldra, IP\ lii,..ndrJn~
,do· lfii:ordu1-:~Stc.. iie1o >1.ln:•
da, ritimas de aventureiros pa
rot, em dlare», pelo flqnitq

"'·Es.c•í
lf'bd:1 .li dt)Hl ffli!'r!Ult1i~ 41,p- l",r~
h.-di1 ~etM il:l/rít!"ifv.'I , f11i11Jt.~
lul• ~r,m i11eli,,01 p,,rlç-i•

Na BixrMd. até boje. pouro
l(.'9D:H'.IIJ~nrri llomar ~ d.iii,1,

'r
rio do qute isso pateve, éle
r.iàia Nif:ffl .lut.r.-.nd'-Cli. N'r.-o con,
!lii!"ZU!lzffl il terra fflll1. ;lffõl,i'Çi1irJ1
milhes de truzero dos r
lrs pühtio através da de
t-llP- '"ttOrli11i:-.&ii t ordie,u(h1~ ~,.,
Q·O\'"fMrt 1 ilJni.vli ffl;tõ~l i"óii qb,t,
1:iH• l't"-f'!e~ --.;,r:l,w,,I H r aL
k.l.~ padH6
rfl'l.nant~ n,
Os rlei

11iah::1~t1 :ti
J.f'(l)Ír' r',lll
0. '!YO
i:,,p 'D -

Pee

'""'tm
P<>ll
p.,
f

'

r•, T-:-:purar-a,m u r.■,mm.n, c1om•
!li.l~-

lt-!!!!41' -r,.,i9k
- - IOI:'

ritJ.
a iJffl:.I r,f.vol!1.:1c;ilo

·~- t~1'í 10.1\"·dillnli lbf} Ji !l"~
'itadas pelo Ponto IV «r.

~cP.■rtamtnlo d!!! t!l!i
t•l\'r:n-e-rle·tm·ru ~ ~ Í'h
!IJl'ril'" à rica se •e-r:r

ii-o ffi5H: d.MJ"MU.al"ll~
IJ r,io, lil'" -8 ;1111 :l!ilJ(·~~H
1d&f Mi,r,uiu PI 1:'11 C.
dti ~U--iiC:'LI -t!Pld~ IIC'-11~
~i'.llrr•ç·arJo p,W:t
PU:i!!-ti:dd'.Q pt:11
• 11'11ard• Ju!~•·
ld~ 1i:, -x:.1,•::h·t!-i !d.1
ué muniipio
Nim, nli-,, podi~rii
Pll!ri:11 m■ill'Jér i:mr,
rangeiros qu io
) f■J:!:_ qli.li!! D -H:1)
rqup 8it:..111itr· ;1hri-
m:11tLto, dt"J .ruih:Q
tituiçio, que re

'ode,ol p<1-
m1<1r-lo ... .

.,,,.,J,o •
_ !le õ :HU
elro, li!! ff.d,,,.. •.

llh!!l'T.'.l:ii-•
d'uiu

g....... São n..
;, llno d.o• 1:r.ll•lro• qu~ 1n•
l!Uii5\un ■.!li le.rril!!I id!o ~ar·!!:I 19\r
m «o__z?7. y,sem

Tirgus é um barril de pólvora Pode epiodlr a qualquer
ln1l.an1·,1: - q1;rem ifiiz ""'ª ,:i:r,~l:de, t~ J.a,aq-.,lm .Al!lrtlinlot, d.1. ,A.,
j'óçl~('iO ,d'õl Lavradores de DOu ue 411 ,C:::llll:liri., :Si;t,1.t, p,iililllfr,H...■a S:• CanHrmilln,da r.1,a, -deelorre1,,; i:to1. mnH, c6m ■VNidvot. 1:ona
fl~IÓIJ, qll'.il!I n r't,qlHfliir'n n1111111rt3.a ,fjfllf!11< ~r'ltl,.. p-01•111.riot, 11 11U1tl,.
ros, Embora ·11 n'l!fl,vlm11n~o p11í;1 h!r ll':'■, !11.11~.1. paclilcolf ~i ~Qr rtlli~
...ii;: 'lf6'j,é•I ~~ N~iPClnk~i, ,....,u'áfil qu,ii ir'ICID;f'P' .ar it. 1ortr1.u PHIII
q11fl mia i!ih1.Fm -ch•,c,ln 11dos. li. na lb••• AC-O dlililin !ChOQ 11,r;i.1, •!f'ffl••
,;j Qlr ,tn.càdhilffl,O:i, IM: Ort,õi 1!i fl•f"•dH.

PCJ" 'H ,;rr1HIUGffl P•H laiic..menlo - pels estio às oorta»
d-1 GU11,n.1bi111'"!1J - do•-' 1:c-rr'II! cf■, ;J■lll!l!!-t:111 "'!I rn~ki ~cbl(:IIJiii;j.ii p...
IH l.11:l :s.o1 dot'IO!I clli!' t,_.r,u. A1. iaidr:.-dn ,11.,,,,._1t■rli111 c:aloc:.ar.■m ":a
,oh do "'g,rHo.,. 11. f;iiz!Orid!H Jo!lio A l'cf',tt, d'9' Balo, Sangra Maa
ic;li- ·$61M11d if~ T11t11 11.1\1r,. , liiirf\11 ·lr•111,t::Q,,1 M1t11- tGroH-o~ ,C,11tr' -t1p•1!11 •
c:i1t1ka. - 1 ·i!Jid 1H 1d41 NIIJl.1111 c;·•[a]li-r,'"' d111 Xe.f'iM,, quir paHolt-ilm •
..;Ji,-1" ml!hÕói!!!. c:am .1:1, 't'!law•a li! •m0:dt1fl f.l 1H radov~11i QIJ■ •!ilc;r,1 rn.H
fflllí ji1Qili 1ilffl.

BAIXA01A, IN,ORDESTE SEM: StCA
Fafs,os- Donos de T,erra Transformam
Zona Rural em "Campos •de Guerra''

Última Hora, Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1962, p. 5.
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Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 22 de junho de 1963, 1 caderno, p. 6 ..
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AEDONA"Õ'XIOA

19 de outubro do 1966

..... . ~· . .- '

· - ·-· · ·- ·· · · - · · Eao.Sr.l!inietro de Estado Po.ra
õe n.g&oios 4ac Relações artcrioree

Paz eolicita9~.

Bet1 Prooeeso 11.2 1..313

I · A:t6raaos, nêste Ju!110, se encontram os autos
do paro0osso referenciado or1'\D14o do InqÚrito Po11oia1
J,1ruw·~· l)lilÍ'tl &P'UV' a:ü.Ti4114e■ aubveraivae
aà~ti,~•.'.'.'.._t·,, ..... ., '

! ' %'.e· « 2.4~ ,; ., . • a
II.,., , . À ~- c\e órlontar u1teriores :providenciao, /
deste Jufzo, e0li1to a V.rata. que se digne detemminar que, por ôsae Minisd:rio, seja. informo.do quais, en
trs o denunciados,eba1mo relacionados, e encontram ;no exterior do pafi,ode,e en qua! situação.

, ,, •••.. , •.• , • , ,./ ;, ._ . .''.Ali:· ,-J.;., - ·' ..... ·
PSM,91149& . ·

~.•~ ·!,_" • • -•. -i•·~-:1,., OA - • •. ,

PAUtô · CAVALOAlif! VA.tl~NTE, joràalista, filho de
Manoel Va1ente Pii6 e yaéria Csvalante V!!,--- ierrt. <SSEE. sra.

. : -~- Iog± gUgzj'j _Siri,oerrte, ri1o de Joa. · · :· - :_~ ~ "~·l'urê'• ·-friiG ·o· ··ao »eula4e1ina J?urcma da
sri, .»

- JACYR DA anVA 'l!/I.RBE!0, t'errovi'-rio, f'ilbo de
~!~1ar l3Órbetf..-e do Màriá da. Silvn Bnrboto,
.m)e; º'·PEREiúA Iml'{ES. m&dioo. filho de Jºª' l!ai\2.
o1· Pereim o de J4arj.a Francisca l'ercira Nunes.

--•o.. WtJLíO MDBIGUES""'i>À S!T..TA, tietl"éoista, f'Uho
4ó Petronilho Ro~gllOl!s''da S:1lvã e de t1ario. Ad.Q.
1±ma a Si1va. ·
ALIPIO CRISTIANO DE l?IlEITAS, português ne.tural.,!

ado
~0ll,lO JOSt DE LU.TTOS JUNIOR, f'llho de Antonio

Inquéritos Policiais Militares sobre subversão no campo

Fonte: Núcleo de Pesquisa, Documentação e Referência sobre Movimentos Sociais e Política Públicas no
Campo, do CPDA/UFRRJ
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ú
-· ·- __ -·- ··-···--·..àll.IIlil..E!llO:W... ..DE...J.: ic Gli.LH.cES.. ;. "'ci JDE.3 _(.µ.dJ: .e._..Jll:: I.L, .•L} - .

....._.- - -- - _ _. - e or. tJ.n\:!?.,çf,9 ::: --·-·----
10 ±)...= B~ULID ti.ODRIGill.S DA SILVA .U.PJLl9_QJ)_.. _

....G.itad.Q... _C_Qm.9.. JJ.'11 dos ai.oresagitador:es... no....me i si_rural.

ll _=....D.e.._do.c:umnnt o.rn.e.to.... ..ÇUEB......,. ....3g,s...... .....P..:"l.)
.............Li.g_ado_.a ....invasões de. terras eJ:1 Belfort ..Roxo.... - _azendg..
.. Ho:v.a.. Auror.a_.e._.P.;.;.r..ci:ue CapiYa:r.1...'.§..ID.Capivarí. ·-----
.........._Diz._ .p.e.~.n.c..ll:r.._e....J.z1~.~.j_a .....Ç_a.:t<S.lic..ç1._.J2r..M.il.~.:tr.~--=-Zif!_b.adQ.,,.na ..
...,Polícia do E. Rio ..e ....processado _nelo_furtode um jipe da ..
E,A.E,es?indevido de gAifore destaCOTO±cão, ±or

.szresc?o à_surrárZnmãe, gressã ànavalhaàsua es-=
...nosa .... e .. aJà.!:.essão a. tiros .. a rnn operário.

JZ ...Jlt) ... - .....un'C!lU.CL ru... ..COSX.A-CJ.Il.Vi..LH0.- .-(IH29l,e 28952
. _Cita...f.a t.o.s ... .r..el.acLouwlo.s .._c_oJilinvasãodeterraaGaivrí.p.
lo bando do inc1iciado,

13_-IPM!3297_-seudepoimento realizadoem25/5/, no4Gds
.JhC::2§. l·. ----------~

J.4 ..~:.:Et'D.ITA.I,....DI:.....C.Oll"lOOA.Çi!C....:ee ....ilPH....3.42BJ..._L ...__ . _

..... D ,o. 22-1-6l4 conccg-o_Ea Ex:iro de s\:k.c.;.:>..L.P.f!J'n ...§.Q±'..,
···- inQ.µ;i.l'ido PP IJ'l-í/SU_IBíl ._ -·-·--·--·~-- ·-·····-------,

15...~_.P.LAN_Q_.DE....GJJEBBA...B.EV.QW.C.I.OffiIA C.OM._.BASE....NAS_.LI.GAfLCAMP.DN!!SAS
..... ,......i-41'l.~9-...n~_l.l...=.._U.ffl_.3º83.....e368lu...__ _
Líderorientadorou aproveitadorda_açãosubversivanoRI,

1.6 - "4 11L~~~--·~ª-4=.'l:=6..L-=--.Jl.ftL37ft _
RÉdecretadasprisãopreventiva_doPe ANIBALsolicitada.pg
-lpolíciasocial,porterlideradoummovimento.rebelde./
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J• case particular •• he■e■ do caape, no se li.aitaa ••
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ra essa tarefa revolucionária. lesse sentido, sn»lisra ses curses
preparatrias de lutas de guerrilha e vários pontos do País. 0s prg
touêro1 aão al1eiado1 eatre ailltaros co■ curses cuplotoa 'º GaV•
rilhaa e Combates de huas, tirados eu Cuba. Muitos desses elenent..
são sarceatos do Exército, AeroÚuticã, Ferça PÚbllca ie São Paulo,
PolÍe.ia Militar da Gu.anabara e Bric.alia do Hio Gralllie do Sul. 'f •l.••
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1PM 709 - Investigação sobre as atividades subversivas do lavrador José Pureza
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